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Km geral qualquer senhora
Quando ê gentil e coquttte
Se oceupa mais de uma hora
A lazer a loilrtle.

Com o pente e o frisador
O pei de arroz perfumado
Mais o pulverizador;
Perde um lempo iilimitado.

Depois enfia a camisa
È. se veste de tal modo,
Que por iim do corpo todo
Sõ o rosto se divisa.

E afinal sahindo á rua
Com o vestido mais catita
Nílo parece mais bonita
Do que quando estava nua.
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A Dieecção.

f
As noticias do Oriente
São cada vez mais dilfusas,
Incoherentes, confusas,
Deixando de facto a gente
Sem saber o que pensar.
A's vez^s um telegramma
Dão aos russes grande famn
Quer em terra quer no mar.
Porém no din seguinte .
Dizem que foi o Japão
Quem venceu e deu no vinte,
Ganhando de pé p'ra mão
Batalha enorme e tremenda,..
O diabo que os entenda.
Não ha siquer dous despachos
Que estejam de accordo e eu creio
Que ha nisso mentira aos cachos
E os leitores vão no meio.
Felizmente esta semana
Vieram, se não me engana,
Duas noticias que estilo
De accordo sobre o Japão.
Nunca delia se dizia
Que os soldados japonezes'Stão soffrendo ha muitos mezes
De cruel desyntéria.
A outra noticia diz
Que os batalhões do Mikvlo,
Num movimento inft-liz,
TGm agora evacuado
Muitas praças e cidades.
Essas duas novidades
Se completam claramente
Pois vê logo todf. a gente
Que estando assim, hoje em dia
Atacados desse mal
Chamado desyntéria,
Oa soldados do J.ipão,
E' cousa bem natural,
Verem tal evacuação,*
A Câmara deu a nota
Da semana com a sessão
Que o Varella patriota
Encheu com animação
Tomando contas severas
Ao Hasslocher, deputado
Que elle atacou e deveras
Accusando-o, indignado,
Por ter entre cousas mais,
Que vieram nos jornaes
Em phrases dúbias, inquietas,
Tido relações secretas
Com uma senhora altamente
Collocada. Eu cá por mim
Extranho uma cousa assim.
JJ' certo que qualquer um
Tem 1 direito commum,
De tomar contas di s actos
Dos membros do Parlamento
Que sSo para mais de um cento,
Porém em tudo ha recatos
E acho muito origina)
Que se queira assim saber
O que costuma fazer
Certo membro especial.

A mim quer me parecer
Que os membros de qualquer casa

Do Congresso devem ter
Prerogativas iguaes
A's que tem todos os mais ;
Que podem a qualquer hora
Peneirar na intimidade
De qualquer uma senhora.
Supponho, que na verdade

• O que se pode exigir
Dc um deputado, afinal
E que uão tente sahir
Desse terreno legal
Que a politica dispõe.
Fera d'isso não, senhor, ,
Desde que elle não se põe
Fera dn lei, é se pOr
Como e quando bem quizer.
Tanto mais quanto a mulher
Cujo nome não me lembro,
Se foi dc f.»cil accesso
Ao tal membro do Congresso
E' porque gostou do membro.

Houve ainda muitos casos
Erros, patndas, desaao3
Que valia bem ú, pena
S.Tem trazidos á s:ena.
Porém prefiro trntar
De um artigo da Gazeta
Que trazia muita peta
A pretexto de ensioar
Coisas sabias, eruáitas
Ao leitor ingênuo c amigi.
Dizia o citado artigo
Que as modas são exquesitas
Fí*.z?mlo mudanças taes
Que basta ler os annacs
D-í outras epochas passadas
P'ra averiguar que as camisas
Não eram inda empregadas
No tempo de Joanna d'Arc.
Permitia, leitor, que eu marque
E assignale este cochilo
Da Cazeta, cujo estylo
Vale mais que a erudição.
Pois é mais do que sabido
Que já no tempo pagão
S:2 usavam muito as camisas.
Sê queres tirar a limpo
Eise caso nãi preclsfcs
Grande trabalho, porquanto
Por ahi, a cada canto
Vendem-se ainda camisas
De., certa deusa do Olympo.

X. P. T. O.

— Sabes? minha noiva pela pri-
/*^ã rceira vez cencedeume um beijo.^ —Comol

— Levei lhe um chapéo de arromba,do
,T. C. Puz, da rua dos Andradas n. 5,
ella ficou contentissima, e. .. zás!

Sou o homem mais feliz do mundo!

CIGARROS VISADO- Semilla de
Havana e Caporal-mineiro, photogra-
phias para stereoscopo.

A direcçao do vento
Anacleto era quasi um anãol
Tinha apenas um metro e dez
centímetros de altura ! Era

para elle um motivo de desgosto pos-
suir um tamanho de pigmeo. Muitas
vezes o Anacleto via um mulherSo, es-
tupendo de fôrmas, e erguia para elle as
vistas cupidas. Mas, coitado, si dese-
java um beijo não alcançava a bocoa
da deusa dos seus sonhos e, si pretendia
furtar o frueto prohibido, corria, dava
um salto medonho e acabava por bei-
jar o umbigo da rapariga !

Entretanto, de rosto, o Anacleto era
um bello rapaz. A natureza, porém, ne-
gára-lhe a pujança na fôrma, As me-
ninas chamavam-no pingente, bibelot,
camapheu e outros appellidos iden-
ticos.

O amor é que não conhece essas coi-
sas e por isso Anacleto amou uma mu-
lher, eiizada com um velholobo do mar,
já'entradoem annos.

Ella apenas tinha dezoito annos e já
era proprietária de um corpo de dois
metros de altura.

As demais demoiselles intitularam-na
baleia.

Era realmente de um tamanho es-
pantoso,

Anacleto amou Lucy, num baile. Com
ella quiz dançar uma valsa ffias abra-

çou-so ás pernas da cdpitõa dc mure
guerra, e não deu duas passadas I

A pequ na achou no boné; liliho um
encanto único e quiz dar-se ao luxo de
ter um amante daquella- tempera. I-.ra
um brinquedo, quasi quo um soldadl-
nbo de cbumbol

O namoro ferrou-se e Anacleto pediu
logo uma entrevista:

—Olha, meu amor, tu bem sabes qnc
eu sou um poço do scriedades o além de
tudo tenho grande,.,

NSo creio I Com esse tamanho t...
—Tenho grande cautela.,, não (l!go

nada,..
Pois bem, amanhã...

-OiiiKíOnde.'
-Lá em casa. Meu marido foi para

bordo e...
Perfeitamente, lá estarei...

Com elToito, no dia seguinte, Anaolito
vestiu se com todo o esmero e seguiu
caminho dc casa de Lucy.

Ella esperava-o á janella, sorrindo
amorosamente.

Assim que divisou Anacleto ordenou
que elle entrasse c poz-se logo de co-
caras para que o bonsquinho a beijasse!

Que gosos expsrimentou o damnado.
Com uma das mãos comprimia i peito,
gemendo.Ai! que eu desmaio, Santa Mãi dos
IIomenB....

Aquelle idylio, porém, não podia du-
rar ali, na sala de visitas, em risco de
ser percebide pela cosinheira.

E enlão penetraram na alcova bella,
perfumada, dc onde pendin um corti-
nado alvo e rendado como «m clarão
de lua,

Mas, no melhor da festa, quando os
namorados iam passar á realidade, o ca-
pitão de mar e guerra penetro•*. no cor-
redor.

Lucy teve um sobresalto.
—Meu marido!
—Hein! O capitão? Estou morto!

Estou perdida!
Esconda me?

-Onde?
—Eu sei lá!
—Tu és mais ai'.a do que tu.,.

E que tem isso?
—rW que eu posso escondei-m.: em

baixo das tuas saias.
-Aqui?
—Não temos um momento a perder.

Ahi vem elle.
Lucy abriu a porta e foi debruçar-se

depoi-i ao peitoril da janella. Anacleto
mergulhou se naquelle ocoeano de saias
brancas e ati ficou im movei.

O marido entrou:
—Oh! Não me esperavas tão cedo.não

é verdade?
Effectivãmente...

—íamos fazer exercícios de bordejo,
mas o vento não nos foi favorável. O
vento não soprava rijo...

Et olhando para o céo :
Porém não me engano... Aquella

nuvemsinha .. O vento cahirá lá para
as tantas da noite...

Lucy começou a mexer-se. A cabeça
do Anacleto provocava umas tantas
coisas... Para disfarçar as emoções
que sentia fingiu um accesso de tosse.
Mas, fazendo um esforço sobrenatural,
fez desprender enorme quantidade de
gazes exquisitos. ..

Foi uma coisa terrível. Anacleto sen-
tia-se sulTucado, não podia mais,. .

Dc repente o capitão de mar e guer-
ra tornou a olhar o cio:

—Não... o vento vai soprarl Ainda
está em tempo... Vou direitinho para
bordo... E Ó um sudoeste medonho..,

Parece que 6 nordeste...
Nordeste?... Eslás enganada...

Olha para aquelle lado; vem du sul...
Não se podendo mais conter, Ana-

cleto, barrou:
Qual nada! Nem vem do norte nem

do sul, vem de cimal,.,
E, pilhando a porta aberta, desemba-

raçou-se das saias da amante e desatou
a correr pela rua fora.

Ahmakdo Sacramento.

LETTRES
»*rj

AM» Ai,i-kedk-m; Mirandinub.
: roparez, mon cher, si je ne
concorde avec les antros col-

II legues a respect de votre
compagnie tlicatrale. Ils nc podent
&'jill'aster du que disent Ia quarte pa-*rine, et vous sabez bien que dans
les journals grands, quant )'an*iouce
de Ia quarte pagine est grande, ia
companhie est bonnc par force, em-
borc elle seje un mambembe, comme,
sans querer vous ofi'end-;r, est Ia
votre.

Nous ne recebons annonccs gran-
des, rii les emprezares nous paguent
pour dizermentíres et niême 5,'ils nous
pagassent nous n'embarquions dans
cette canôe. Avec nous c'cst nenvc ]
Oucille estb iraqucl

Notre mission est dizer Ia verité
sans papes dans Ia langne.

Nous sabons bien que, quand vous
est veuide le pensamento de em-
barquer pour le Brasil, vous encon-
traítes diffi .ultés de acher artis-
tes (verdadeires) que quizessent ve-
nir ici par prece baratinhe, et par
iste vous avez trate de agarrer les
uniqu£s qui estavent doides pour
vcltr.r a cette terre : Medine, Colas
e Mattos; et avec ils et d*autrcs co-
ristfs et amateurs recrutes au Porto,
vous avez forme vetre companhie
innossible, apenes nade dans les
sccnographies et r^upes bonitos ;
mais iste n'a peg é pour que secno-
graphies et roupes bonitos nous avons
ici en grande penque 1

Or, comme nous ne sommes a'arss,
nous avons estrillé et est pour iite
que vous avez fique zangade avec
nous.

Facience I Noui cumprons notre
c.brigation et pour votre cause ne
parrdons mentir dizant que vetro
companhie est dc prernicro orde,
quand elle est dc quinte.

Je m'acbe sentide avec votre abor-
reciruente, acreditez mon queride et
seul me fique 1'esperance de, pour lc
future, vous fiquerez manse.

Adieu ; reflitez et depois reponlez
a votre ami

Francesque Atk-nazu.

XAROPBDÕBOSQUB
Curn todas as moléstias do peito.

O SOL

FUMEM—Os afamados charutos San
tos Dumoat — Deposito, Inválidos 52,

O ostro do din está peior,
muito peior. Appare:eu-
lhe o incommodo... O
Sol está incommodado...

«isitaía^j Depois du arrombnmenro
da menina.o doente ainda não satisfeita,
furou a pupila. E a pupila *f«V*
era ião bonita!... Que oor esplendida
que delicadeza de forma, que.. . Indo
Qualquer dia o Sol parecerá uma flautai
com tantas buracos '.... ,

Estivemos duas horas como ocu.u
na mão e vimos coisas <>sP]on^'?"s.'d(n,.

Venus está como sua enfermeira, deu
lhe um suador único. Dizem que o

medico do Sol deu-lhe, só numa noite,
dez. .. suadoros. , 0

Já não ha thermometres no ceo. y
asiro do dia chupa todo o mercúrio que
elles oontôm I... i„. W

Contra esse abuso n enfermeira &

protestou. Disse a formosa Venus cp»

se elle ohupar com tanta freqüência
acabará tuberculoso.

Appareceu-lhe umn imP-S?1? "°

bordo inferior do umbigo, que.foi lo6°
atacada com um litro de pomadmer
curial. A caoeça do Sol eu ti oh-»¦*>
formigninhas e de outros micróbios que
agarram como polvo.

Pobre astro. ,
Fhei P. A!A-

--¦„
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BASTIDORES
IJEPUSaBNTAVA-SE a Ponte Cas-

talia.
A Sra Lucilia dií uma nota

aguda cum espectador levanta-se e sae
apressado, exclamnndo:

Ohl diabo 1 Estilo apitando os oinoo
minutos e eu ainda estou aqui! Perco
a barca !

Porque o Luiz Pinto está tiío agar-
rado á Angela, perguntou a Adelia aa
Pato.

Pois não ndvluhas 1 E por causa
do ináo_,olhudo 1

¦ *
No Recreio,

O llarzulo tampem canta...
Com que voz '.'
Com voz activa...
Como os tempos mudam a voz !...

Passava o Rangel e a Zulmira ga-
bava-lhe as pernas:

Pois eu tenho medo dellas, disse a
Sra. Beatriz, parece-me estar sempre a
vel o abrir o arco 1

»
A Bmilia de Oliveira.

EntSooVallo voltou, hein ?
E' verdade.se bem que tarde.
E' entílo um valle post.,. ai.

Reflexão de uma estrclla nacional;
«—Eu nunoa pude res-istlr a um ho-

mem ; como me censuram agora por
ceder a muitos ?» *#

Ectre semi estrellas portuguezas.
E o teu primeiro amante, amaste-o

muito ?
Loucamente I
Durou muito tempo ?
Não sei; niio tínhamos relógio...

(authentico).
« *

Em Nictheroy.
Vistea Cinira? Ella reconheceu-te?
Penso que sim... apenas me viu

poz a lingua de fora I,..#
Estii lettrada agora, a Maria da

Piedade.
Qual !.
Estí sim I Vive com um escripíor

e já sabe IGr de ouvido.
*

Cassino 1 Estréas, palnus, flores,
enthusiasmó, enchentos, novidades,
vozes e musicas !

Que mais querem ?

Dizia o Mattos, a propósito da Sra.
Maria Pinto :

«Tenho visto papos recheiados de
gallinhae de peru; mas depinlo, nunca 1

*
Então a Gallini fez ngora de Musa?

— Pois onhio I E1 preolzo que ella
conheça-lhe a pello, já que niio pôde
oenhecer o mi<do.

* *
Que se póje dizer da Maison Mo-

derne ?
O publico jit sabe que ali se encon-

tram divertimentos para todasas idades,
bolças e gostos.

Quem resistirá?
Zí; Lacraia.

A mauki.ão ? Porque? Porque é"
opiludo e porque não fica bem 1
Porque nuo usa o afamado re-
médio : ANKtr.OSTOMIOIDA,
do dr. Possolo, que se v^nde
no Adolpho & Veiga RUA DE
S. PEDRO N. 50.

Primeiras e reprises
THEATRO S. JOSÉ'

O Bode e.xpialotio

A primeira do Bode expiatório no
Theatro S. José, na sexta-feira, levou
ííquelle theatro uma sociedade esco-
Iluda que encheu a casa.

O vaudeville 6 de primeiríssima
ordem; fas rir até a um -frade de
pedra.

O desempenho foi, como era de es-
perar, bom, muito bom mesmo. Igna-
cio Peixoto, esse artista completo e
extraordinário si já n2o tivesse f jx-
ma do a sua reputação, fal-o-hia nessa
peça. Sarmento teve occasiSo de
mestrar para quanto vale; agradou
immenso. Carolina Falco, expleu-
dida na dama caricata; Maria FalcSo,
Adelia Pereira, Marietta e Emilia
Sarmento, bem nos seus papeis ;
foi um gosto vel-as,

Luiz Pinto, correcto como sempre;
Pato Muniz, Carlos L»eal c Celestino
muito bons.

Isto e* que é uma companhia por-
tugueza bem organisada. NSo é mam-
bembe como muitas que nos querem
inpingir gato por lebre.

Bravo, seu Victorino, o senhor nas-
ceu para isto.

— Que é isso, Fidelis? Voce
^ está magro como um bacalhác!

. —Puderal estou tuberculoso!
— Qual tuberculoso, qual nada !

Tome o Polmonal que 6 tiro e queda!
— Oura certa!

BLENORRHAGIA - (gono:-
rhía) cura-se promptamente,
sem dôr ? sem remédio interno,
con a afamada injEcção db slycí-
em, da Atrau Sobrinho, Vidro
SS000

Vinte annos depois
- O dr. Uoulart, D. Luiza Viannn, .

mas eu creio que vocGs jií se cunhe-
cem.,. sim! como não? Vi o Da estiveram
cotnmi^o mais de uma vez no theat o
Príncipe imperial, nW> se lembram?...

E D, Furtunata depois de apresentai-
os d'esse modo, afustou se, dando or-
dens a um criado, ai tendendo aos convi-
dados que enchiam o salão.

E os dois velhinhos tinham ido até o
terraço e conversavam agora relembran-
do a paixão immenia, a paixão puris-
sima que os torturara oui/rora.

Muito se tinham amado! Porém ella,
honesta por educação e por inatlncto;
elle, timido e muito sentimental, tinham
rompido o encanto perigoso!

Dr. Goulart fura viajar pela Europa
feito cônsul em uma grande cidad; do
Mediterrâneo e lá ficara 20 ancos. Elle
enviuvara, emmagrecera...

Agora, vendo se de novo, examina-
vam-se mutuamente, procurando um no
outro os vestígios já raros da antiga
belleza, sentindo voltar lhes ao coração
as recordações d'aqueile amor lão gran-
de e tão nobre.

Depois sahiram; elle tedo curvado
pelo peso d( s 58 annos, ella com o
passinho alquebrado e tremulo. Foram
r.té um recanto do jardim, onde havia
uma mfsa de pedra, muito alta.

Foi aqui, em oasa da Fortunata, nes-
te lugar que se resolveu a nossa vida.
Aqui eu te tive em meus braços e, só o
muita respsito, só o receio de murmu-
rar para sempre a tua vida, puríssima
como a lembrança de uma falta irrepa-
ravel, dou-se o terrível engano de me
afastar d'aqui sem ter ligado as nossas
existências pela consagração de um
amor illicito, mas profundo.Fizeste bem, Pedro. Foi um acto
digno da grandeza de tua alma. Assim
podemos hoje olhar um para o outro
sem corar, com a consciência tran-
quilla...Não, fiz muito mal; essa coragem
estúpida que me fez fugir depois de ter
aconchegado ao meu peito, com a bocea
seb a minha, palpitante, anciosa, re-
ceando diante de escrúpulos imbecis,
fi- i isso que nos roubou o melhor de
nossa vida.

Pedro 1
Sim I Agora estamos velhos e

nem ao menos como consolação temos
a lembrança de todo o gozo que o
amor nos poderia ler dado.

D. Luiza comprimia com as mãos o
peito magro, tremula, enebriad*.

Lembras-te:\..Foi aqui, nesta mesa,
senta-te como estavas naquelle dia.

D. Luiza, amparando se ao braço do
Dr. Goulart, trepou no banoo rústico e
sentou seá borda da mesa de pedra.

Assim. Era assim mesmo que es-
tavas, lembras-te 7 E cu em pé diante

de II prendia te a cintura entre os DX__
çob, cobri» de beijos ns tuas mãos, I
como agora. Ah, naquelle momento
baUaria que eu erguesse a cabeça, e
seri is risouhu, s«rfas minha I

Bastaria que cu erguesse a cabeça e
serks minha; o tempo passou...Que importa, Pedro, nílo estou
eu aqui, não estás lu, como outróra, o
nosso amcr não vive ainda ?

Pedro 1... Nilo estamos nós alui
como naquelle dia ?...

O Dr. Goulart apertou com força a
cintura da velha íimada, tentou endl-
reitar o corpo curvado pela idade e
murmurou:

Sim, estamos aqui ambos como
ou r'ora...

Enaquelle dia bastaria que er-'
guesses a cabeça.. .

Sim, mas 6 que eu hoje já não a
posso erguer...

VWU-FtÒB.

Loteria. BBpsranga-
Extr&cçSes diárias, ás 3 horas da tarda.

Correspondência £ Companhia Naolo-
n&l Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) -Ciixs. do
Correio 1082.

As boceas das aclrizes
As respostas que temos recebido da

primeira pergunta serão publicada»na próxima Sexta feira.
Para hoje temos esta:
«Se minha bocea fosse condessa o que

nella poria?
Cinira Polônio.

Respostas até sexta-feira.

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri-

cados em S. Paulo, são encontrado!
nesta Capital no Café Java,

EWXIR DE MASTRUÇO-Excel-
lente tônico restaurador das forçaa
sem os inconvenientes dos seus si-,
milares e isento completamente de
matérias oleosas.

Os srs. Georg Maschke à C,, pro-
prietarios da conceituada cervejaria
«Brahma», nos obsequiaram com
doze garrafas da «Braluna-Porter»,
novo produeto dc sua acreditada fa-
brica.

Provamo-la e, embora achando-a
um pouco amarg-a (nSo ao bolço) a
chamamos ao pandulho, attento as
suas condições medicinaes e diéteti-'
cas.—Que remédio... gostoso J...

Muito gratos.

Fumem os afamados ciganos Gastei-
lões, de São Paulo, deposito único Café
de Java.

= Aventuras
D. Pichote jgg '__

CONTADAS

das Arábias n™m T

A preta mina quasi morreu de susto e, pelo sim,
pelo nüo, foi-se investindo do honroso cargo para
qne fora nomeada. Trinchante nao faz ¦ga capara
ninguém rir!

@A scena capital da peça chegou. As dores au-
gmentaram e D. Eufemea collocou se em posição
de quem está jog-ando pelota. De repente um grito
soou e, em seguida, uma voz mais aguda que o
repicár de um sino rachado fendeu o ar.

Dá licença para um?
Outro grito pavoroso se ouviu e... viva a

Penha I Estava salva a pátria! D. Eufemea dera
á luz Mm pequeno esperto e que tinha cara de um
bilontra refinado IE' macho! gritou o pai.

E1 macho I berrou a mau.
Uê! minha gente 1 exclamou a preta mina.

O recém-nascido arreganhou a bocea e sorriu de
gosto, batendo palmas!

De repente levantou-se e, estendendo amao á
preta mina, murmurou:

Minha senhora, queira perdoar o trabalho
que lhe dei.

As tres creaturas ficaram assombradas 1 EUe fa-
lava !

O pai desmaiou !
A m«ti teve um ataque!
A preta mina morreu de soltura!
E o pequeno, vendo aquelles tres corpos des-

maiados, fez uma careta medenha, deu uma gar-
galliadae, fazendo um gesto obceno, gritou como
um doido:

E durma-se com um barulho destes I 1!...
ii

Guando o pequeno percebeu que tres corpos
estavam por terra, sem sentidos, pulou da cama
completamente nií e, segurando com ambas as
mSos uma campainha que se achava sobre a mesa,
começou a tangei-a violentamente.

Com semelhante barulho todos os creados corre-
ram em tropel e assim que chegaram ao quarto
c viram um recém-nascido fazer cousas assom-
brosas, desmaiaram também!

Ora sebo, gritou o petist que súcia de co-

um milhão de demo-bardes! Levantem-se com
nios!

Ninguém se mexia.
Vejamos o que me resta fazer, monologou ;.

o ex-feto. Parece que tenho talento. Ora, se tenho!
E a prova disso é que todo o mundo desmaia por m
minha causa. Ah I povo miserável, povo medroso,
espere pelo remédio que vai ser miraculoso.

E o petiz, empurrando a porta do quarto, foi m
até a sala de jantar, trouxe de lá dous moringuese :j
cheios dJagua e deu um banho no pessoal todo !

Que patifaria é essa, gritou Camacho «co- -:,j
brando os sentidos, Ai I o feto ¦'?¦%

Feto vai elle, gritou o petiz muito insultado f - m
veja lá como fala. Apezar do senhor ser meu pai. 

'-\%.

pôde levar duas bofetadas de tirar os dentes ca.- aí
ninos!

Pouco a pouco os desmaiados voltaram â sí í.êjfg
admiraram o phenomeno que tinham diante des f§§
olhos.

D. Eufemea estava mais calma. Camacho peaiiu: a-
a palavra,e, adquirindo um timbre de voz mais puVmenos cavernosa, estendeu as mSos para á m3*^-;
lher c disse:

Não imaginas, Eufemea, a alegria que sinto a
nefcte momento por ter concorrido para ser pai de SS
um vulto que será o primeiro talento do século.
Já que estamos em familia, tratemos de escolher i
um nome heróico para o pequeno.

(Continua)
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CONSELHAMOS aos nossos, leitores, quitiid,'os nacionaes
angeiroí irem ã rua dos Andradas n

1 tiverem de comprar calçados nacionaes

casa cio Lnge, onde encontrarão bons calçado!
por preços módicos e serílp Bem servidos,
pois ._ a unica casa que mais
rece aos seus freguezes.

AGUeV JAPONEZA. - De ellbito promplo
para amaciar a pelle e dai- ao cabello a côr.
que se deseja. E' tônico, extirpa a.caspa; ¦¦
(az crescer o cabello.
n- 59-

' ' ^r^^^^^^^^^^^^B^^^!Ü f^^M^^^TT. IK? &.Í_ Pi

StÊmÊÈ-K %^ s %\ WmÊÊÈM* .HwhH.^ fâÉ r*iííiií_RH*Hi¦A. \" IÍlWií»W 1conselho wKÊÊÊÊÊÈh,\ mf^m\\\wÊBSKi

^v&L ¦ \ **7 — Então que i isso ? Está fazendo cerra milis ? Sente-se.
-^^^^__^j. ^^^iw \ 

^"^ ~ 
Perdão, minha querida. Ha certo:; mo nentos em que tico sempre em pé.

^i^l^l^P' ALL1UM SATIVUM . toclh Barbosa íi C, rua dos Ourives
11 todas as pharmacias do Brasil,

Sabes, quiridinha o que eu desejava agora 1 Que você tivesse um
grande espanto.

Porque?
Porque espantando-se havia de ficar de bocca aberta.E se eu abrisse a bocca quem ficava de queixo cahido, eras tu

— Espera, escuta uma
da meza agora. Ainda s

Mas dcasaca.,

rjisa. Nfeo te 1
estivesses de

moking !.*.,

ivantes
sobre*

ALLIUM SATIVUM— li,-
ii. 36—Rio de janeiro, o qual se
tomando seis gottas em meio .
deitar-se, é um grande microbicieía
tres dias e cura todas as mole!:
O legitimo tem uni coelho pint;

i
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CAVROCHES
b.irallms de cartas

Kspeeiacs cigarros com
illustrado, duplo Faliri-rinilada e i.-scrupiilii.ti tia /i,»/,.' Limpa,Nunes &• 1'inl,.,, ma Visconde du Riu

C., rua dos Ourives
pharmacias d" Brasil,

agua, d. uma so vez, á noite, ao
mala o micróbio da iiifluenza do uni a
qu'è têm por causa um resfriamento

oclh
cie i

1 con

I

ss»»
¦— Qual 1 Já tomei agua de flores de laranja, ether e nâo consigo ficar

piais calma... Decididamente preciso tomar outra eousa. Historia sem juma velha e um men
palavras, dividida t-m quatro quadros; tendo Ç"! Personagens,
lino que implicou com o innocente bichinho Ia pobre velha..

l$«_i____ÍÍM KÍ*^ M f *^!|^^_^_r^S^»m *f^l:^^^>|i[^^_______!^^l^^ ^ll^^W'^''^...^W^^^-Í-1-Í^r ^^íiií^^eil -^

. e que i a Capital Federal ? Como é que agora anda tao bé^g
111x0 i:'--l

Branco n. 17. Ctiidntl,, com os imitações !

Os nlamados cigiirros Castellíies, fabricados
em S.ao Paulo, síu eiicontrados ttestu Capital,
no Cafc de Java.

solTloquiq

'mÊÈÊÊÈk^ 3k_^l

— Ora digam lá: eu nào sou mal feita, náo ti
verdade ? Um artista qualquer seria capaz de
levantar um monumento á minha belleza, poisfiliem, meu marido nâo levanta coisa alguma.

- Ah, a Sra.
nita. com tanto¦".— Novidades, meu caro. Eu antigamente resistia ás tentações, mas ies
deixar que abrissem uma avenida e agora posso deitar elegância.

ido-
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Eiiiüoíhcca
ülicirae

1 carregaaor ( da Avenida, um cachórrc

líilura quente para goole fria

SERRALHO DO PADRE - Historia
de um malandrao de batina contada
por Frei Tico (Vagabundo). E'uiti ro-
mance realista,st-tisual, Itumoristicoe
pândego.ALMANAK DO RIO NU! para 1904, a
500 réis cada exemplar. Pelo correio,
i$ooo.

O COITADINHO-Leitura amena, em
que o seu autor, João Picapau, des-
creve com in excedi vel graça as
aventuras de um marido infeliz-

MADAME M1NET — Escandaloso-e
sensacional romance, leitura quente
e suggestiva.

QUARTA COLLECÇÃO - De modi-
ninas, monólogos e' cançonetas. Este
Hvro contém mais de cem produ-
cçôes cs no genero,otinico 110Brasil.

A i$ooo cada volume em todas as
agencias do Rio Nu, nos Estados, e
no nosso escriptorio, rua da Assem*
bléa n. 73.

Os pedidos vindos de logares do
interior, onde nflo haja agencia do
nosso jornal, deverão trazer mais 500
réis para o porte do correio.

POMADA SECCAT1VA DE SAO
LÁZARO— Esta pomada é hoje uni-
versalmeiite conhecida-como a unica
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue ; allivia qualquer
df)r como a ei-isypela, rlietimatismo
etc, etc- Rua dos Andradas 59.

CIGARROS descobridor*!
reiros históricos, Santo Ângelo, typos da rua
nos, peitorais e frades. , i
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'. S'ei

Que perfume è este?Tu nunca o usaste ?
Mas aduptei-o agora, agora porque descobri .quep

íipenas o sente, meu marido fica logo a cahir desoropo. r:-r
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lí_íIvf
com batata

fa.

Levei a mulata a um
frege moscas da rua de
8* .Icrge. Eu estava oom
pouco arame. O caixeiro
.surgiu erm uma grande
falha de cabello no lado
direito da cabeça, o beiço
rachado, uma perna de
pau. um olho de vidro e

í um braço quebrado. Alôm*.d_ surdo o diabo em gngo.
Que temos ahi?
Temos por... por...Que 1! lá isso?

—Por... or,,. orço,,
pi... pica... ca...

-Hein?
Pi cadinho com ovos... ga.

gallinha oom arroz, carne se..
oa.., gallo com her... her...Hervas...

—Pipoca... quando eu fa..
falo ninguém a... o... acabe...Toque o bond !..,

Carne... para... bi... bifes,,.
Cal... cal...

Traga-me um caldo...
Ti,.. ti.,, tire um ealdo !

Veiu o caldo e a mulata verificou queo damnado tinha uma grande barata
dentro.

Chamei o caixeiro.
Oh 1 seu espinha 1Me... menos essa. Eu sou o Zé....... ....
Como ú isso ? VocG

sopa 7
Ora,., que... lu.

até en... en... gorda IE" uma pouca vergonha, uma in-
deuencia I

A mulata bateu com o prato na cara
do caixeiro. Foi um sarilho maluco.

Mettemos a cara e fomos para o
Globo, Sim, Globo 6 um modo de dizer.
Mettemos o cariio no Hotel O. Lobo...

Ahi a cosa foi mesmo de chupe ta I
Ali htú se come as datas nacionaes.
Chamei ao papo um mocotó a lü de

Janeiro, um angu a 13 de Maio, um bife
a 2 de Novembro, uma banana a 12 de
Outubro e um café a 35 de Dezembro.

A mulata pediu bananas de S. Thomé
assadas. Achou,porém,asbansnas muito
miúdas e murchas. Eu, que sei que a
mulata só gosta de bananas grossas e
grandes, mandei vir uma boa, da terra.

Foi aquella desgraça. Engoliu duas
de uma vez só !

Ao cabo d<i quatro minutos o demo
da ragariga não podia estar em pé. Ge-
mia da barriga que era mesmo um sa-
riího.

traz barata na

luxo ! Isto

Carreguei a mulata íís cestas o com o
pezo do diabo toquei rasgado para a rua
do Ouvidor onde me esbarro! com o pai
da pátria Fre. D. Rico Vor Ges.

Adorei a pose do Cojà Alonga, de
guerra I

Vestia fraek de cangalha de cachorro,
calças de pavio de Iam peito de luz eíeotri-
ca, oollete de bomba de dynamite, cha-
péo de cabeça de urso que dança ao
som de pandeiro, sapatos de badnlo de
campainha de official de injustiça, gra-
vata de folha de zinco, bengala de tri-
pas a portugueza, charuto de pau de
cama de vento e anuel de latão com
pedra infernal.

O homem que é tatibita'e sd dizia:
Oga essa! O diabo do Vaguella níío

qué" tigíí-mc a vida? Agumo em guiba
delle o Gegmano Haslogueguel

Ao verme, o Ca já Manga fitou-me de
alto a baixo e berrou :

Haja golo !
Na voz de haja rolo azulei e esbarrei-

me com o outro pai da pátria;
A, _?. Lardo Mellado Estava lin-

do. Vestia sobrecasaca de 1'ngoa de se-
gra maluca, calças de pells de pandu-
lho de genro que não agüenta repudio,
chapéo de taboa de lavar roupa e oharu-
to de clarinette.

Como visse ao longe o Cajá Manga,
metteu o arco o eu fui-lhe na recta-
guarda.

Vagabundo.

Cartas dc um cnipira

ELIXIR DE MASTRUÇO - S_o
em grande numero oa doentes que
têm tido resultados promptos nas
hemoptyses e na tuberculose.

CALEOPEDINA— Único e infUI..
vel extirpador doa callos, nio impedi
andar .-alçado, rua do» Andradas Si,

200:000*000 S__5?_..
nario sorteio—19'.' loteria do grandioso
plano n! I0D — Sabbado G de Agosto pro-
ximo, ás 3 horas—Inteiros 153; meios
78500 ; vigésimos 750 réis —Companhia,
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sdde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Oa bilhetes acham-se á venda nat
agencias geraes de Nazareth Sa O,,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEIn, caixa do cor
reio 357, e Camões A O. becco dis
Oanoellas n. 2 A, endereço telegnphioo
PEKIN, caixa do Correio 046.

Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a maioi cia-
reza nas direoções. Acceitam-i( agen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa oommissSo. Os agentei ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miadoB daa loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

Tônico,—'Tu vai ri de minha ostupl-
deza, Tônico. Si meu difunto, morto,
Callooldo pai a inda fossovlvo, in«. passa-
va testado de burrego nas costa.

Maginii Lii^qubiiois-passe mo na rua
do VidO e escutemo um homem grita :

Dez tustSo ! dez tu s tit o [ As guerra
da Russaria, o Ma rocha ecerivinhando !
Oa páp.i nos leito de fallecimento de
morte morrida.

As curiosidade mu guçou e antooes
ou dis3e pra Nasfcaola.

Si en tremo tudo pra vC os home.
Mais porím anks nilo atitrasse I
Assordiu uma desgraça qni tu irão pédc
dlvinhá.

Antremo e vimo o dono do cai ão, seu
doto Pusquri 8ecreli, qui sem a menu
cerimonha foi falando eu nois.

An-oces tu ven aus Pantelon Ce-
rusputa ? Si vão mettendo as cabeça.

Grudei Nastacia pelas belçada e se
espojemo todo dentro das sala afora.

Um dos home, dentro das gradia
tava oiando pri nois.

Pru devO de civilidade acheguei-me
ao cavaôro e st tirei o chapéo.

Cumo La, moço ?
O home não arrespondeu.
Oiei Nastacia e fui preguntando :

Tu viu si o home falo ei m noia ?
Qua o que, Gallinha, o homem pa-

rece tô os imperado nos panduio 1
Tu tri ganada, Nastacia ! Home ar-

gum fais pouco no Juca Gallinha I !
Meu pai foi home apussuidô de tres
fazenda de mio e quatro engenho de
canna ! Pru consequeuça não ha bili-
guim argum que varra a puia au fio do
minha mui.

Azangado com os desaforo do home,
atomei uns are de valentia e si fui firme
pra elle.

—Pru qui rezão tu não arrespondeu
á correspondença dos bão dia que nois
demo ?

Esperemo mea hora e o damnado não
arrespondeu.

Aatoces damnado da vida agrimpei
como home. Tu sabe, Tônico, que ou
sô minero de oulidade. Arretirei a bi-
chinka da cintura e dancei de veio nas
fucinhCra do home,

Nois nSo vendo que o vurto se amo-
vi* resorvemo mettè oa purete nelle.

Entoces assuspendi os pau e casquei
nas cabeçada dos bruto os pezo dos
pau I

Oh Idesgracia, Tônico 1 O damnado
se arrojo se nos soaio do chão com os
focinho em pedaço e eu arrepurando o
crime dos estragos que tinha aeoom-
mettido sortei a linguaria ;Afoge, Nastacia que eu iõ ptrdi-do I Se matei o home !

Nas oceasião de corrO seu douto Pas-
qui se me pegfl nas aba das casaca.Aonde vae tu 1

Xessa giirraçito si ml tremi todo-Tu nito vni sem pag_ u potJ 
', 

,-Quá, home. Tu tá gani.ilo |O otrô nilo quiz ncorrespomlõ as naudação e eu meltl rs purretc nelle IDuas muié e quatro home prlnolnlnrna ri.
-De quo é que tu arregnnha as dentuça, ia dona I
Antoccs elle .xplJoaro quo o home

que não falava era bunecro ile cera I- UGc... Tônico I os dhbo pareciavivo !.,.
Paguei os perjuiso ao doto Pasquile

ae arretirei pra os hoté.
Chupa as bei<;ada de tua mana Arnestina e aperta os osso do teu cum-

pade
.Iuoa Galunua.

POMADA SECCATIVA DE SÃOLÁZARO.—Esta pomada i hoje uni-versalmente conhecida como a única,
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquerd3r como a erisypela, rheumatismo etc,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

CARTÕES PICANTES
Temos em nosso «scriptorio, & dis-

posição dus picadellas... das almas,
bem formadas, os seguintes cartões a
furo:

Devrçilo Particular da Canninlia dn.
OrSociedadc Beneficente Theatral;Cen-
tro Alliviador dos Doentes; Banda de
Musica Infantil do Páo Duro; Associa-
çao Proteotora dos llichinhos Domes-
ticos; Asylo da Pobresa Desavorgo-
nhada e dos Céijos... de um olho 50.

Contamos que oa nossos phi_autropi-
cos leitores não negaião suas «espeta-
dellas,» em beneficio dessas t_o inúteis,
inslituiçües.

Para a hygiene da bocea 3
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE LYK10

FLORENTKVO
Ee Granado <Sc O

CANTATAS
Atirei um limão doce
Na cara de minha avó
De susto a velha espojou-se
Nos cabeilos do... chlnól...

Cmco Lyiia.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes, — Ru»
do Ouvidor 121.

* * A SAIA (e) * 11 %
%%%%% PRETA * %

ROMANCE MODERNO-REALISTA
********** P0H £,_ yj^AFliOR èèè

II
Furiosa, humilhada, Elisa começou a dar at-tenç_o aos rapazes que o próprio Dr. Humbertotrazia _ casa. Mas o medico, fatno por natu-reza como todos os conquistadores, e confiandocegamente na virtude da mulher, n_o se preoc-cupava com isso.
E a moça irritada foi-se tornando imprudente,deixando ir muito longe a corte dos adoradoresem parte para ver se despertava ciúmes no ma-rido, em parte arrastada por um inconscientedesejo de provocar o destino, verse forçada porum acto rrreparavel a dar o passo diante doqual a aua honestidade ainda hesitavaA cousa deu-se inesperadamente no própriosalSo de sua casa, a poucos passos do marido quejogava o poker com outros amigos.

Ella vidra para a varanda e sentira-se vendo
passar os bouds. Carlos Baptista, um dos que ha
mais tempo e com mais delicadeza lhe fazia a
corte, ficou de pé a seu lado. Apenas as largas
folhas de uma palmeira ali plantada em uma
tina, occultava-os .um pouco do grupo de jogado-res. Mas havia na varanda uma tal ou qual es-
curidSo.

Conversavam pcuco, sobre cousas vagas. A vozdelle hesitava. A de Elisa tinha o som surdo dosmomentos em que se espera um acontecimento
grave. Subitamente, apéz um silencio bastantelongo, Carlos sem mudar de posição, continuando
a olhar para o j'ardini pousou a mio de leve so-bre o peito de Elisa. O acto era tao inesperado
que ella ficou immovel sem saber o que fizesse,o que pensasse. '

Passou-se uin longo momento; depois a mao
que Elisa sentia tremer violentamente apoiou-secom mais força, os dedos tatearam procurando oseio, que empolgaram comprimindo num rythmovagaroso.

Ella levou a mão direita aos olhos e tentoucom a esquerda agastal-o; mas sem querer, numímpeto nervoso e irresistível, apontou-lhe o braçoenterrando as unhas rosadas no pulso forte dorapaz.
Ouvia-se o riso do marido que discutia com oscompanheiros de jogo, alegremente.
Ella estava recostada na cadeira,' imnrovel co-

brindo os olhos com a mão gelada, inconsciente,
incapaz de pensar, na sorpreza daquella aven-
tura.

De repente a mao de Carlos desceu-lhe rápida-
mente pelo peito, desceu.,. buscando, tateando,
massacrando os folhos do vestido, comprimindo-
lhe a carne.

Ella fez um movimento para erguer se, ia pro-
testar diante de audácia tamanha, mas o receio
de um escândalo fez com que tentasse em silen-
cio afastar aquella mio. NSo o conseguiu, ao
contrario ; a sensação agudissima e deciosa que
atravessava seus nervos famintos de volúpia
venceu tedos os escrúpulos ; tirou-lhe a conscien-
cia de tudo. Sem saber o que fazia deitando todo
o corpo, facilitando a audácia, um suspiro con-
vulsivo e_ capou-lhe da bocea e sentindo sobre
ella nesse momento os lábios de Carlos, retribuía-
lhe o beijo, com todo o corpo sacudido por um
frêmito prolongado, etn que se exaltou a sensi-
bilídade, ha muito contida.

Quando voltou á sala sentia uma fraqueza ex-
tranha nos joelhos. Carlos deixara-a apenas a vira
aniquilada de prazer, pondo se a passear no salão
com passo desigual e incerto, sem responder aos
gracejos do Dr. Humberto, que lhe perguntava :

— Êstíl fazendo versos?

{Continua.)



...y'^_L!3_g^ii_j_^-'_l__y__l_5BS

IHE/CfRO «*"RtoiMU^
O RIO NU- 27 DE JULHO DE 1904

E' D'APPETITE!
Monólogo pom vnlor,

Nem dum real;
Para o eympalliico actcr

Curiós Lea -

Hoje, Lisboa, a todo o instante,

S. escuta um dito, algo picante.
Porím que ás vezes bem se admllle;

P'ra demonstrar apreço, agrado,

Per qualquer coisa usa-se o brado:
E' d'appetilc 1.

Andava ruim, ultimamente,
A minha sogra ; c Deus, clemente,
Po Céo mandou-lhe.. . uma bronchltc I.,

|)r gritos, berros—nem mais nota !. ..
Falando a custo, hoje. a velhola

E' d'appctilcl...
Seja por vicio, ou por capricho,

Minha mulher joga no «bichou ;
2, ás vezes, pede o meu. .. palpite.
—Filhinha o galo hoje no antigo,
_. jogo bom (sempre eu lhe digo)

- E' d'appetite !.. .

Eu tenho, á ilharga. uma visinha,
(Casada meça c bonitinha)
Que umas... conversas me permitte,
Quando o marido anda cavando
Ávida.-Oh I céos I...Quecontrabando\„

E\ .. d'arpctite 1...

Para apreciar uma rabada,
Com carurú —do um camarada,
Eu recebi gentil convite.
Fui. —Vi. provei, gostei e entrei ,.
Firmei— E' realmente umpratc-rei !

E' d'appet:tc '.,.

Fui vis*tar hoje a Marocas,
E quiz lhe dar quatro... beijocas-...
-Nao, primo; a duas se limite.
(Pediu-me a bella.) Ora, que espiga !...
—0 paicadâo da rapariga

E' dappètite !. ..
Cedo Esculapio, a um joven poeta
Enfermo, ouvi dizer: —A dieta
0 hade curar; não facilite !...
Volveu lhe o vatc : — Eu lhe agradeço,
Doutor; o mal de que eu p_deço

E\ .. d'appetite !...
Gentil pequeno, eu, nout-o dia,
Vi sahir duma padaria
(Permitiam que -este caso eu cite.)
Com uma rosquinha sú na mão.

Mas,que rosquinha!.. — Exclamo então-
E' d'appetite !.. ,

Tenho u-na tia octogenária,
Solteira e quasi millionaria.
A qual não julgo inda cogite
Em ir p'r*o Céo!... — E da carcassa
Da velha, é gtande, c gorda a mas:a,

—E' d'appetite f,.,
E" incrível (disse eu a um criado)

Que ha nove mezes o ordenado
Não recebendo, não seinitel.,.
Volveu me o gajo : - Ora. essa é boa !..,
E' porque o raio da patroa, . .

E' d'appctite !. . .
A joven viuva Lagourdasse
Pediu-me, ha dias, ]he emprestasse
Uns cobtes... —Mais que necessite...
jLhí 

disse eu logo). —Ella precisa...E... é tão gentil, tão boa, a Ellça...
t'd'appetite!.. .

Eein raro ê que antes de ir p'r'a mesa,
A_'s escondidas, de surpreza,
Minha cosinha eu não visite.
_-E' que a Fabricia. a cosinheira,
Em seu serviço. . é de primeira I,..

— E5 d'appetite !...
A licrtha, ao seu velhote e pobreEsposo, ouvi dizer,- —Quer cobre?,,.0 ferro !... A' grande se habilite;Mas, cm «fracçfles», o seu dinheiro
nao gaste á tôa; — um «bello inteiro».

E' d'appetite I. ,.
P'ra velha sogra do Chamiço

n[°|UXC' ha dias' um <*ouriço.
ira ' dcixe que eu lhe felicite !...
l&lla exclamou, Mando-o, louca),

,-tTJ^ 
de crescer... a água na bocea I.'íí I "Sv. E' d'appetite!...

-2_-. __
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O conde An.brosio festejava
Santo Antônio. Ecu atacava

Um fogucião dc dynamlto ..
Exclama, então, Lou-a, a condessa l-Quofoguclnol... OI,!... que cabeça !...!'¦ d'appetitol...
Pediu-me o autor dc=te monólogo,
Que o terminasse, eu... pelo prólogo! .- Commigo, pois, que ledo grile,Dos camarotes, da platéaE do poleiro, á bocea cheia :— E' d'appoliteI...

E SCAHAVBU10.

PUMOS marca Veado.-Premiados,
qualidade e preço sem cempeten-

cia, cm todas as casas de varejo.

Partes Commepoiaes.,.
«Retro-aspecto» Semanal

«Rio Nu», 18 a 2.1 d'Este... cm
que'stemos.

Inioiamos hoje esta secçíto, especial-
mente consagrada ao commercio <em
grosso»; ou, por outra... aos negoci-
antes atacadistas...

Ca.mbe-o- Cada vtz mais cambaio;
as cabeças e os bicos, das ultimas ta-
chas pregadas, foram:

BICOS CABEÇAS
Londres.... Curto Chata
Paris Fino Pensante'.'.'.
Itália De rouxinol D'annunzio
Madrid Duro Molle
P. rlugal... Rombudo.. Grossa
Hamburgo.. D'»gna,... Pesada
Turquia.... De lua.... Deturco...
New-Yoik .. Cabeça,.,. Bieo
Soberanos.. Coroadas...

O valor particultr de três vinténs
(prata) era de um cobre.,, furado no
meio.

Mercado muito frouxo ; - poucos to-
madores. .. de saques; e, esses mesmos,
arrebeutados...

Bolsa—Abriu ,. os cordões, entre
uma e duas, depois do meio-dia. Foi,
porím, muito fr.ico o movimento dos
fundos do publico ; sibre as causas
dessi «calmaria podre», eram desen-
cootradas as opiniões :

A «alta» 6 devida ás operações
erradas dJOku— diziam uns,

A «baixa» ê proveni-inte da inércia
financial dos,., bugaihões— aflirmavam

Ltros.
Por isso, as vendas, se limitaram a:

2.700 grammas de iiPdiáiys». 5$100
100 jardas de pais  0Í0OO
ãOn cabeças de... alho  ]$500

10 vassouras sem cabello. . lOpâos
O corretor F. t», Secca Amoreirat.n-

tou impingir v.iri. s papeis., tristes;
mas, os banqueiras pregaram-lhe uma
Peça:— arrumaram lhe em cima (lá
delle) uma alluviãode «zango s» — _an*
gados, que o morderam á grande !,,,

Ca'fe'— Eu tenho pouca nesses,
outr'ora, nossos preciosos grãos. Os'-
itocks sito avantajudos e os embarques
assás limitados; aceresce que lôm sido
cnormissimns as entradas »bar*f*a den*
tro», nestas ultimas noites...

As cotaçõ-S ultimas eram :
Typo estradeiro, metro  1$000

» vu'gar» melro $100
» safa-lo, metro  1118020
» ordinário, metro  1O0ÍO0O

Escolha «000
Lavados:

Rio ou Java, chicara $100
C. D, M., caneca «000

Paquetes
Esperados ;

iiKurTAvon, depois das 10; «O' ferro», .
a qualquer hora ; «0'metta», agora
mesmo; «Nhispregassu, ao meio-dia.

Desesperados:
«Quo-Vadis ?... — Talvez não entre;

iiFéoondité»— não hão noticias.
Telegratnma:

Paris, iç... filhos.
O vapor Rapide, a todo vapor, ras-

pou-se para ahi.
Mehcuhio Vivo.

i oisssuj op «na
niuoptíN B-> Ml ouq:8

Portaria
Ni Moreira—(Rio) Pois enfio você

escapou do dilúvio para nos fo... montar
o juízo? O seu conto Deu lhe uma (em
nós 6 que você não dfl) pôde ser atirado
na ilha da Sapucaia o desinfectado
ainda por cima, Nunca vimos tanta
asneira junta. Não é* melhor vocô tratar
de outra vida? O Frontfn precisa de
gente na Avenida Central.

Ora o nosso azar. I
Miguel Lopes (Mt.c-1 cil) — O seu soneto

não presta, Pois então o senhor pensa
que esta redaccão é deposito de lixo 1
Vá amollar outro. Para mostrar o
quanto o senhor é" arara publicamos 5(5
a primeira quadra:
ctDamasia, meu amor, meu anjo!
Quando eu te vejo, meu bem amado,
Fico tão tonto que eu eó lastimo
Ser um rapaz solteiro e não casado?»

Pois si o senhor quando vG a pequena
sente não ser casado, tem bom re-
medlo. Sente-se e cente as taboas do
tecto.

PREÇO j jr do De. Edüakdo Fbakçí.
ÍI00U LU Adopttdi na Europ»

e no hospital de marinha
Deposito uo ri/~v bekrdio sbm ao__u__.

Brazil uU cur» efficitdu mo-
A. Fbbitas àO. n lesti.o da pell»

ÍH-Ourives-IH LI ferida., tm-
e 8.Pedro,80. —NiEurc- ai . pigena,
pi Oablo Ebba.—Milão i^A irieiias
iuor doi pés, _S6&dur_s,ü, inchas, linha.

indis, bioiotiau, tie
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Sampaio china secco deu des-
espero, porque o Rio Nu no

£Sá&,l numero passad^j contiu a his-
toria delle com a Ohlquinha Pau de
Sebo.

Ora ahi está, seu Fernando, o rtsul-
tado do senhor, mandar-nos notas que
não são verdadeiras.

O China secco zangou-se e com razão;
a rapariga delle não é a Chiquinha c" a
creoula da rua do Núncio vulgo estra-
ga rabo,

ReGtificada agora a noticia só nos
resta convidar sua burrifioa iminência
a passar pelas ostras aquillo que nós
sabemos.

E viva.
Dia^go cavado :

Lord Tullio, queres um c&nselho?
Deixe o raio detsa franceza e siga cs
conselhos do ttu amigo Lord- Barulho
que para conselneiro é roxo. Antes te
enrabich.es por uma nossa patrícia.

¦— Que eu meenrabiche? Não gosto
de enrabichamentos ! Nunca enrabiohei
ninguém ..

Ohl filho arria a muchila e coma
o caso direito.

Doralina da pensão 33 anda com
tenções sinistras de ser enforcada n'um
pinheiro.

Sobre esse negocio disse-nos a ceie-
t-irrima Antonietta que de pinheiros
ella só gosta do tronco.

Que capricho !...
E por falar em Antonietta:

O diabo da rapariga esta contente
como um rato! E' que o pessoal não
sabe que ella vai sr madrinha do fu-
turo bShe da Djanira I

Dizem que o Raul fez o estrago e que
além de pai será também o padrinho.

i Enigma incomprehensivel!v— 
Foi encontrado na rua Senhor dos

Passos um cartão postal dirigido a um
Sr. Romeu e que continha a assignatura
da Conceição portugueza. A mulher-
tinha" promette dar com uma garrafa
ile vinho verde na cara daquelle peru
si o mesmo continuar a atirar se á de-
voçiío de Sinta Helena.

Quepc/tiigueza maluca!
— L-rd Antonico cadA vez está mais

macumbuzio por causa da sua bella es-
mera/da que perdeu.

Com os seus botões murmura noite e
dfa:

Nunca mais hei de mettel a no
prego...

¦— A E. I/sstnha (si ella ú liiílaha não
sabemos) e_t_ agora por cima da carne
secca, pois, a exemplo de sua compa-
nheira fulana de tal Meleca, julgou
apanhar uma pose de mulher que duo
ti nada inguinorante.

Qual! A rapariga n~o dá coisa ai-
guma si se atirar ao systema moderno...

Abrir alas, oh! manes de ,Ioão Cae-
lano !

A Dolores que era a pomba rola de
um suceulento pombal da cidade nova
deu agora para ser nullier da aiarte.

Vimol a toda afoubada na Praia
Grande a ensaiar um dramn.

Oh! Conde I Eu não fujo do seu
ferro ! Como ajudante de um mágico
engoli muitas espadas 1...

Ahi, Dolores!
Cirande desespero deu certa menina

do 002 da zona Invalides por dizermos
que ella estava arrumando as malas.

Ora vejtm só, nós que fomos tão con-
descentes.

Nota.—k tal menina não 6 a Elvi-
rinha...

A D... não sabe mais como cn-
grossar o titio... Sente por elle umas
sodades'.... E' Copacabana, bailes meti-
dubi torrado... Ella ainda por causa
delle vai á... Rússia !

A rapariga preferia ir a Portugal...
Si cói podessemos saber o que lhe

vai por dentro... d'alma!...
Somente o tio é quem pode saber essas

cousas...
—O Moraes saccador de pelotas des-

cobriu que a Sintinhasae todes oj dias
para se ancootrar com o P. ., no Gío-
bo...

Qualquer dia haverá um pugilato ma-
lUQO.

E tudo isso por causa do globo da •
rapariga!

—A Maricota Catada já se deu ao
luxo de ter cartão postal com a snaphi-
soloslria mandada fazer pelo Gradil.

Já a menina nao pode evitar o uso
do carimbo... no correio.

-G. D. Gar, índo pela rua do Ouvi-
dor a fora com a sua Helena, esbarrou-
se com o pai.

Foi um reboliço roxo!
O camarada deixou & mulherzinha e

deitou a correr como um maluco.
As abas da sobrecazaca pareciam um

folie...
—Chico da Zona Joaquim Silva esiá

ahi está cheio de dinheiro. A casa do
homem 6 agora o refugio do povo da
moda...

Que o digam Albertina, Doralina,
Antonina e tudo o que acaba em in,.,..

Língua db Pbata.

98 jQ_f 421

34 _y*l!>02
Chico Ficha.
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— O' Eduardo, commendador escreve-se com accento?-Ora essa! Eme chama para perguntar isso? Você em questões de assento é muito mais competente do que eu.

'--.à"-ir*r.


